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Carlos Viana projeta o Norte de Minas 
como potência em energia solar no Brasil

Saiba onde fica o 
primeiro museu do 
Brasil dedicado ao pão 
de queijo

Abertas inscrições 
para mestrado em 
Produção Animal

Garimpeiro morre ao 
tentar proteger família 
durante sequestro

Temporal em Montes 
Claros alaga ruas, 
inunda casas e deixa 
moradores em 
desespero

Presidente da FIEMG, Flávio Roscoe, vai 
receber o Título de Cidadão Benemérito 
de Montes Claros

 

Nesta semana, a Santa Casa Montes Claros recebeu 
a visita da Coordenadora Regional do IPSEMG em Mon-
tes Claros, Hedilamar Aparecida de Oliveira Monteiro. 
A visita teve como principal propósito promover um 
ambiente de troca e cooperação entre as instituições, 
reforçando a parceria e alinhando estratégias para be-
neficiar diretamente os pacientes atendidos. 

Estão abertas, até o dia 2 de dezembro, as 
inscrições para seleção de candidato(a) para 
mestrado em Produção Animal. Ao todo, são 
oferecidas 18 vagas, das quais quatro são reser-
vadas para candidatos autodeclarados negros, 
uma para indígena e uma para pessoa com de-
ficiência (edital suplementar). 

Um forte temporal atingiu a cidade na noite deste 
sábado, 23 de novembro de 2024, provocando ala-
gamentos em diversos bairros e deixando um rastro 
de prejuízos. Moradores enfrentaram situações dra-
máticas com casas invadidas pela água, ruas comple-
tamente alagadas e críticas à infraestrutura urbana se 
intensificando.

Um dos mais icônicos símbolos do Vale do Rio 
São Francisco, o vapor Benjamim Guimarães, está 
prestes a ganhar uma nova chance de reviver seus dias 
de glória. Com recursos assegurados pela Prefeitura 
Municipal de Pirapora e pela Eletrobras, as obras de 
reforma e restauração da histórica embarcação foram 
oficialmente iniciadas no antigo porto da cidade.  

Benjamim Guimarães será restaurado e 
voltará a navegar em 2025  

Santa Casa recebe visita da coordenadora 
regional do IPSEMG

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG), Flávio Roscoe, vai ser homenageado pela 
Câmara Municipal de Montes Claros com o título de Cidadão Benemérito da cidade. Honraria entregue somente àqueles 
que contribuem para o desenvolvimento de Montes Claros.

O Norte de Minas Gerais segue sendo uma região que atrai grandes investimen-
tos em energia solar. Somente, nesta semana, uma empresa norueguesa anunciou 
que irá investir R$ 350 milhões na construção de um parque de geração de energia 
fotovoltaica na cidade de Pintópolis. 
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50 anos da silvicultura no 
sertão norte-mineiro

Esgotamento profissional: problema exige 
corporações mais organizadas e líderes 
qualificados

Em tempos de crise, o amor 
resiste a todas as barreiras
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Em meados dos anos de 1970, 
o governo federal implementou 
programas de estímulo à mono-
cultura na região na região. Na 
época, e em parceria com a Supe-
rintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene) e a extin-
ta Fundação Rural Mineira de 
Colonização e Desenvolvimento 
Agrário (Ruralminas), essa inicia-
tiva do governo mineiro buscava 
tentar evitar o êxodo rural e criar 
meios de geração de emprego e 
renda em uma região que era tida 
como pobre, subdesenvolvida.

 Hoje, e mais de 50 anos de-
pois, estamos buscando conhecer 
melhor esse importante pilar de 
sustentação econômica que pos-
sibilitou não só a geração de em-

prego e renda ao longo dos anos, 
como também evitou de fato que 
um maior número de jovens deixas-
se seu lugar de origem para buscar 
trabalho em outras fronteira.

Nas minhas andanças ao longo 
de anos, venho observando este 
fator que envolve o processo de 
reflorestamento, principalmente 
no tocante ao plantio do eucalip-
to. Confesso que não conhecendo 
profundamente o assunto, e por 
não ter absolvido informações 
técnicas e baseado apenas nas in-
formações provenientes de ONGs, 
sindicatos e de ativistas que su-
postamente se diz ambientalistas, 
acabei acreditando que o cultivo 
da monocultura era de fato um 
grande vilão para o sertão das Mi-

nas Gerais.
 Hoje, e após buscar conhecer 

de perto a história desse impor-
tante projeto, as consequências 
e impactos causados, mas, princi-
palmente, sobre os ganhos e trans-
formações de municípios diversos, 
consegui entender e testemunhar, 
in loco, a grande potencialidade de 
desenvolvimento socioeconômico 
deste produto que se transformou 
de vez na madeira da sustentabili-
dade.

Aguardem o nosso documen-
tário, que irá esclarecer de forma 
justa e crível a realidade sobre a 
importância da silvicultura para a 
nossa região e tbm na vida do nosso 
povo sertanejo, ao longo dos últi-
mos 50 anos!

O trabalho assume um papel 
importante na vida das pessoas, já 
que a maioria passa grande parte 
das horas da semana se dedicando 
às suas atividades. Além disso, tra-

balhar envolve diversos desafios, e 
por isso a execução das tarefas pre-
cisa fluir da melhor forma, o que 
nem sempre acontece. Cada vez 
mais, vemos casos de profissionais 

sobrecarregados e com problemas 
de saúde mental relacionados ao 
estresse, o que é um problema so-
cial sério e que exige mudanças no 
mercado de trabalho. 

Ao longo da história, momentos 
de grande turbulência social e políti-
ca foram marcados pelo florescimen-
to de relações que desafiaram as ex-
pectativas e resistiram às imposições 
externas. Nos anos de ditadura mili-
tar no Brasil, por exemplo, quando a 
repressão política assolava famílias e 
indivíduos, muitas relações de afeto 
– seja no plano romântico ou na ami-
zade - serviram como ponto de resis-
tência, símbolo de uma humanidade 
que não se dobra à opressão.

No Brasil contemporâneo, um 
novo ciclo de polarização política 
traz à tona a relevância dessas rela-
ções. Com a sociedade dividida, onde 
os discursos de ódio e intolerância 
ganham cada vez mais espaço, rela-
cionamentos profundos podem ser 
vistos como um ato de coragem. Há 
algo revolucionário em manter o 
respeito, afeto e diálogo em meio ao 
caos político.

Este tipo de resistência tem sido 
documentado no decorrer da his-
tória, com exemplos marcantes em 
contextos de guerra, opressão e crise.

Inúmeros romances e filmes re-
tratam este poder em momentos de 
luta. “Amor nos Tempos do Cólera”, 
de Gabriel García Márquez, é um belo 
exemplo disso. O autor dizia que 
“todo bom romance deveria ser uma 
transposição poética da realidade” 
e, nesta obra, García Márquez utiliza 
a própria vivência e a de seus pais, 
para criar um romance inspirado nas 
angústias do primeiro amor e na po-
tência desse sentimento.

A conexão entre os personagens 
Florentino Ariza e Fermina Daza per-
dura por décadas, sobrevivendo a 
guerras, questões de classe social, dis-
tância, e até a separação forçada pela 
vida. A obra de Gacía Marquez celebra 
a ideia de que o amor, em sua forma 
mais resiliente e persistente, pode 

superar as circunstâncias mais duras.
Numa sociedade marcada pela 

violência ou pela insegurança, os la-
ços afetivos se tornam um abrigo, um 
local onde as pessoas podem encon-
trar apoio para continuar sua luta pes-
soal e coletiva. Os relacionamentos, 
assim, se tornam ainda uma rede de 
apoio essencial à sobrevivência emo-
cional. Eles oferecem uma fuga do 
pesadelo diário e uma razão para 
seguir em frente.

Para aqueles que enfrentam a 
violência do regime, a opressão so-
cial ou as perdas inevitáveis de uma 
sociedade em desespero, a presen-
ça do outro, seja em um beijo furti-
vo ou em uma conversa tranquila, é 
a energia vital que permite seguir. 
Em sua essência mais profunda, o 
amor é sempre uma escolha de dig-
nidade, de humanidade e de resis-
tência à fragmentação do mundo ao 
nosso redor.

De acordo com dados de 2023 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), os afastamentos de 
trabalho por burnout aumentaram 
quase 1000% em uma década. A sín-
drome envolve sintomas de exaus-
tão extrema, estresse e esgotamen-
to físico resultantes de situações 
de trabalho. Além disso, segundo 
pesquisa da Internacional Stress 
Management Association no Brasil 
(ISMA-BR), 72% dos brasileiros es-
tão estressados no emprego. 

Organização e gestão

Uma das explicações deste au-
mento é o fato de existirem com-
panhias que não sabem lidar com 
a quantidade de tarefas e funcioná-
rios que possuem, principalmente 
em um cenário de alta concorrên-
cia e com tecnologias que surgem 
a todo momento. Isso resulta no 
sobrecarregamento de funcionários 
ou grande estresse por parte destes. 

Sendo assim, é necessário que 
empresas estejam sempre atentas 
nas estruturas dos setores e no pa-
pel de cada pessoa dentro da com-
panhia. Muitas vezes, a contratação 
de mais funcionários nos times ou 

melhor divisão de tarefas, evita 
que profissionais adoeçam e que 
tenham baixo rendimento. Mesmo 
que um colaborador não chegue a 
ficar doente, este pode se sentir in-
satisfeito e ser pouco produtivo ou 
até abandonar aquele emprego.

Outro ponto importante a ser 
destacado é a quantidade de líderes 
não preparados que existem nas 
empresas. Lideranças fracas criam 
times infelizes e estressados, o que 
gera ambientes tóxicos e pouca 
produtividade. Uma pesquisa da 
multinacional EDC Group, mostra 
que mais da metade dos brasileiros 
(57%) no mercado de trabalho rela-
ta ter uma relação difícil ou tóxica 
com gestores.

É por isso que a área de recur-
sos humanos das empresas possui 
um papel fundamental no forne-
cimento de insights importantes 
para a alta liderança, ajudando 
esta em tomada de decisões asser-
tivas. Os profissionais de gestão de 
pessoas precisam criar um canal 
aberto com colaboradores para 
que estes relatem acontecimentos 
e problemas e, assim, soluções 
sejam pensadas. Os especialistas 
também devem estimular a reali-

zação de treinamentos de líderes, 
inclusive, antes mesmo de estes se 
tornarem chefes. 

Cultura da corporação

A cultura organizacional é uma 
das bases de uma corporação e 
desta maneira, os colaboradores 
de RH precisam estar de olho em 
todas as pontas das companhias a 
fim de contribuírem para a criação 
e conservação de ambientes saudá-
veis. Porém, é importante destacar 
que donos de negócios também 
precisam dar espaços e ouvir aten-
tamente a área de gestão de pes-
soas para que companhias tenham 
sucesso. 

O fato é que cada vez mais a 
sociedade prioriza bem-estar e fe-
licidade e por isso, ambientes de 
trabalho precisam garantir que 
colaboradores estejam satisfeitos 
para que tenham ótimas ideias, se 
sintam motivados a fazerem mais e 
melhor, vistam a camisa de onde 
trabalham e tenham o sentimento 
de pertencimento. O resultado é 
um negócio mais próspero e cola-
boração para uma sociedade mais 
feliz e saudável.  
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Carlos Viana projeta o Norte de Minas 
como potência em energia solar no Brasil

Descarbonização completa do setor elétrico 
mundial vai demandar investimentos anuais de 
até US$ 2,2 trilhões, avalia Thymos Energia
Estudo da consultoria, em parceria com a Abraceel, aponta caminhos para zerar emissões e 
sustentar crescimento no segmento de eletricidade até 2050.

O Norte de Minas Gerais segue 
sendo uma região que atrai gran-
des investimentos em energia so-
lar. Somente, nesta semana, uma 
empresa norueguesa anunciou que 
irá investir R$ 350 milhões na cons-

trução de um parque de geração de 
energia fotovoltaica na cidade de 
Pintópolis.

A potencialidade da região para 
a energia limpa é um assunto res-
saltado pelo senador Carlos Viana 

(Podemos-MG) desde 2018, em di-
versas visitas à região na campanha 
para o Senado. “Todas as vezes que 
estive no Norte de Minas, deixei 
claro que a região, pela localização 
e grande incidência do sol, seria 

A Thymos Energia, uma das 
maiores consultorias de negócios 
do País especializada no setor de 
energia, estima que, para zerar as 
emissões de Gases de Efeito Estu-
fa (GEE) até 2050, o setor elétrico 
mundial deve atingir investimentos 
anuais de US$ 2,2 trilhões, gradati-
vamente. O montante é necessário 
para a modernização e digitaliza-
ção dos sistemas elétricos para que 
se adaptem às novas tecnologias e 
formas de consumir energia. A aná-
lise faz parte do estudo elaborado 
pela consultoria em parceria com 
a Associação Brasileira dos Comer-
cializadores de Energia (Abraceel) 
sobre o CIGRE Paris Session 2024, 
um dos maiores encontros globais 
do setor elétrico.

Além de uma transição energé-
tica para fontes renováveis, os pa-
íses terão que ampliar a oferta de 
geração de energia para suportar o 
crescimento previsto do consumo. 
A demanda global por eletricidade, 
impulsionada pela expansão popu-
lacional e pela eletrificação de pro-
cessos industriais e de transporte, 
deve aumentar mais de 150% até 
2050, tornando necessários investi-
mentos robustos em infraestrutura.

“As mudanças climáticas já são 
uma realidade. Os últimos dez anos 
foram os mais quentes já registra-

dos e, entre janeiro e setembro 
deste ano, a elevação da tempera-
tura média mundial foi de 1,54oC. 
Isso significa que a meta central do 
Acordo de Paris pode estar em xe-
que se não forem adotadas medidas 
urgentes. Entendemos que o setor 
elétrico pode ter uma contribui-
ção importante nesse aspecto”, diz 
Jovanio Santos, diretor de Novos 
Negócios da Thymos Energia. Da-
dos do World Energy Outlook (IEA, 
2023) mostram que as emissões 
globais de CO2 do setor de energia, 
atualmente em 15 gigatoneladas, 
devem cair 45% até 2030 no cenário 
de emissões líquidas zero, sendo 
zeradas globalmente até 2045.

Um caminho para se atingir a 
meta global é a descarbonização da 
matriz elétrica, com o uso de fon-
tes renováveis. Até 2050, será pre-
ciso dobrar a extensão das redes 
de transmissão e distribuição no 
mundo, com mais de 80 milhões 
de quilômetros com a substituição 
ou implementação de nova infra-
estrutura. O estudo da Thymos 
demonstra que os mercados de 
energia também deverão aumentar 
a flexibilidade dos seus sistemas 
para atender oscilações no consu-
mo de energia no curto e médio 
prazo, além de lidar com a carac-
terística intermitente de algumas 

fontes renováveis. Nesse sentido, 
outra tecnologia emergente que 
pode contribuir para a estabilidade 
do fornecimento de energia são os 
sistemas de armazenamento.

Investimentos públicos e priva-
dos – O levantamento da Thymos 
mostra ainda que há outras tecno-
logias em estudo no mundo, como 
hidrogênio de baixo carbono e 
veículos elétricos, que podem dar 
suporte a uma matriz energética 
mais sustentável. Porém, os avan-
ços vão demandar esforços públi-
cos e privados para que possam ser 
integradas, de fato, aos mercados 
de eletricidade e trazer benefícios à 
matriz global.

“É importante que os países 
definam estratégias de uso para 
as tecnologias, considerando as 
particularidades de cada setor da 
economia e definam políticas e 
regulamentações pertinentes. O 
resultado será a promoção de um 
ambiente de negócios saudável, 
com o desenvolvimento de novos 
produtos para atender as necessi-
dades do consumidor de energia”, 
analisa Jovanio. Ele reforça que a 
colaboração internacional é essen-
cial para compartilhar experiências 
e criar soluções adaptadas às espe-
cificidades de cada nação.

Liberação do mercado de eletri-

DESDE 2018 

uma potência na energia limpa e 
poderia ser auto suficiente. E isso 
vem se comprovando, não somente 
com a chegada dessa nova usina, 
mas também com outras que já se 
instalaram aqui e que são as maio-
res do Brasil”, disse.

Ainda durante as viagens pelo 
Norte de Minas, Carlos Viana ex-
plicou que a produção de energia 
solar na região seria fundamental 
para o desenvolvimento da agri-
cultura. “O grande problema para 
os produtores rurais é o preço da 
energia elétrica necessária para a 
irrigação. A única solução é a ener-
gia solar, que vai baratear a conta, 
aumentar a capacidade de produ-
ção e, consequentemente, alavan-
car o desenvolvimento de toda a re-
gião”, dizia o senador Carlos Viana, 
em 2018.

Dados divulgados pela Associa-
ção Brasileira de Energia Solar Fo-
tovoltaica (Absolar) mostram que o 
estado de Minas Gerais é líder na 
geração distribuída de energia so-
lar, com 2.330 sistemas fotovoltai-
cos instalados. O número total no 
Brasil é de 11.400 sistemas. Minas 
Gerais tem ainda quatro parques 
solares entre os maiores do Bra-

sil: Complexo Solar de Janaúba, 
Complexo Sol do Cerrado (Jaíba) 
e Complexo Solar Pirapora. Esti-
ma-se que a energia solar em Minas 
Gerais gere cerca de 260 mil em-
pregos diretos e indiretos.

A nova usina solar em Pintópo-
lis tem previsão de iniciar as opera-
ções em 2025 e terá capacidade de 
produção de 105 MW (142 MWp)

Projetos em andamento

No Senado da República, o se-
nador Carlos Viana apresentou 
dois projetos de leis que têm como 
objetivo estimular a produção de 
energia solar e estruturar o sistema 
de logística reserva dos painéis so-
lares. O projeto 3.784/2023 inclui o 
descarte de painéis solares dentro 
da Política Nacional de Resíduos 
Sólidos. Com isso, fabricantes, im-
portadores, distribuidores e co-
merciantes de painéis solares foto-
voltaicos devem buscar o descarte 
correto dos equipamentos que não 
estejam mais em uso. “O cresci-
mento da energia solar no Brasil 
nos últimos anos, faz com que o 
seu descarte também seja feito da 
forma correta e com a possibilida-

de de que todos os componentes 
sejam reaproveitados no processo 
industrial ou descartados com res-
ponsabilidade em locais seguros e 
adequados, para impedir a polui-
ção do meio ambiente”, explicou o 
senador na justificativa da propos-
ta.

O segundo projeto, PL 4063/23, 
determina que todas as escolas e 
unidades de saúde mantidas pelo 
Governo Federal funcionem, em 
no máximo 20 anos, de forma 100% 
com energia solar fotovoltaica. “Ao 
incentivar a energia limpa, estamos 
diversificando a matriz energética 
brasileira, buscando o crescimento 
da geração por fonte solar, olhando 
para o futuro e, ao mesmo tempo, 
preservando o meio ambiente”, res-
saltou o parlamentar.

Benefícios da energia solar

A energia solar é renovável, não 
polui, ajuda no combate ao aqueci-
mento global, reduz a conta de luz, 
tem a manutenção mínima - neces-
sitando apenas a limpeza dos pai-
néis -, é de fácil instalação e mais 
de 97% dos sistemas usados podem 
ser reciclados. 

cidade – O levantamento apresenta 
diferentes experiências de abertura 
do mercado: os totalmente libe-
ralizados; Austrália e Noruega, e 
outros em aprimoramento, como 
Israel, Rússia e Brasil, e seus efeitos 
em cada localidade. “As mudanças 
climáticas têm impactado no coti-
diano, e o consumidor se tornado 
cada vez mais consciente sobre o 
uso da energia elétrica. A abertura 
do mercado é um aspecto indisso-
ciável da descarbonização da ma-

triz na transição energética”, afirma 
Jovanio.

Segundo o executivo, permitir 
que o consumidor escolha seu for-
necedor e soluções energéticas de 
acordo com suas necessidades im-
pulsiona a competitividade e a ino-
vação no setor, ao mesmo tempo 
em que acelera a adoção de fontes 
de energia limpa e a incorporação 
de tecnologias sustentáveis, pilares 
fundamentais do movimento de 
descarbonização.

O White Paper da Missão Abra-
ceel Paris 2024 foi elaborado com 
curadoria da Thymos Energia e 
sintetiza os debates acompanha-
dos pelo grupo durante o evento 
Paris Session, que reuniu mais de 
9 mil participantes de mais de 100 
países. Realizado pelo CIGRE, o 
evento destacou as mudanças cli-
máticas, a segurança energética e 
a integração de fontes renováveis 
como temas centrais para a transi-
ção energética.
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EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS EM TEMPOS DE CRISE: CREMATÓRIO PET, UMA EXCELENTE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS EM MONTES CLAROS.

Atravessar períodos de 
crise é desafiador, exigin-
do dos empreendimentos 
estratégias inteligentes e 
assertivas. Nesse cenário, 
empresas que apostam em 
inovação, processos enxu-
tos e conhecimento pro-
fundo de suas operações 
têm maiores chances de 
prosperar. 

A integração de tecno-
logias, como automação, 
análise de dados e proces-
sos enxutos baseados em 
metodologias como Lean 

Manufacturing e Kaizen, eliminam desperdícios e criam um fluxo 
mais eficiente, permitindo maior resiliência frente às adversidades 
econômicas.  

Além disso, fomentar parcerias e buscar linhas de crédito especí-
ficas oferecidas por governos ou instituições financeiras pode viabi-
lizar o crescimento sustentável. Muitas vezes, a crise força empreen-
dedores a olharem mais atentamente para seus processos internos, 
promovendo inovação e melhorias contínuas.  

Transformar desafios em oportunidades exige visão estratégica, 
coragem para inovar e conhecimento sólido sobre o mercado. O 
empreendedor que enxerga a crise como uma chance de evoluir 
prepara sua empresa para não apenas superar as dificuldades, mas 
também emergir mais forte e competitiva no futuro.  

GERALDO BORÉM
Engenheiro de Controle 

e Automação

Em um jantar com o empresário Vitor Barbalho, CEO da 
Kentro Sistemas Inteligentes, e sua esposa Jussara Barba-

lho.

Esta colunista, recebendo a visita da sua amiga, Josi 
Moura, ela que é a idealizadora do Empreenda 360 realiza-

do neste mês no dia 20, com a apresentação de 15 pales-
trantes. Com certeza marcou a vida de cada empreendedor 

que participou.

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS 
EM TEMPOS DE CRISE: 

COLUNA INDEPENDENTE

Fomenta MOC

Vera Lôpo

Santa Casa recebe visita da 
coordenadora regional do 
IPSEMG

Saiba onde fica o primeiro 
museu do Brasil dedicado ao 
pão de queijo

Nesta semana, a Santa Casa Mon-
tes Claros recebeu a visita da Coor-
denadora Regional do IPSEMG em 
Montes Claros, Hedilamar Apareci-
da de Oliveira Monteiro. A visita teve 
como principal propósito promover 
um ambiente de troca e cooperação 
entre as instituições, reforçando 
a parceria e alinhando estratégias 
para beneficiar diretamente os pa-
cientes atendidos.

Durante o encontro, o superin-

tendente da Santa Casa, Maurício 
Sérgio Sousa e Silva, destacou a 
importância da parceria entre as 
instituições. “Estamos muito honra-
dos com a visita da Hedilamar, que 
reforça nosso compromisso em ofe-
recer um atendimento de excelên-
cia e humanizado aos assistidos do 
IPSEMG. Essa troca é essencial para 
fortalecermos ainda mais nosso tra-
balho conjunto em prol da saúde da 
nossa região”, afirmou.

A Santa Casa Montes Claros é o 
maior complexo hospitalar do norte 
de Minas Gerais. Além do IPSEMG, 
o hospital também atende os se-
guintes planos de saúde: Affemg / 
Fundaffemg, Amagis Saúde, Amil, 
AMMP Saúde, Assefaz, Bradesco, 
Camed Saúde, Capesaúde, Casec/
Codevasf, Casembrapa, Cassi Saú-
de,  Casu UFMG, CEF/PAMS, Cemig 
Saúde, Copass Saúde, CVRD Vale, 
Fundação Libertas, Fundação Pam-

pulha, Fusex, Gama Saúde, Geap 
Saúde, IPSM, Mapfre, Mondial As-
sistance, Plan Assiste MPU, Postal 
Saúde, Proasa, Saúde Bradesco e 
SulAmérica.

Além destas operadoras e das 
prefeituras credenciadas, a insti-
tuição também atende através dos 
seguintes consórcios: CIMAMS, CI-
SAMSF, CISARP, CISARVG, CISNOR-
TE, CISPORTAL e CODANORTE. 
(ANA PAULA PAIXÃO)

Marca registrada de Minas Gerais, 
o pão de queijo ganhou fama Brasil 
afora pelo seu sabor. Em Januária, 
às margens do Rio São Francisco, no 
Norte de Minas, além de apreciar a 
iguaria mineiras, os visitantes podem 
voltar no tempo e conhecer mais so-
bre a tradição, ingredientes e objetos 
usados na produção artesanal da 
iguaria em tempos passados, desde 
os séculos 18 e 19 até os dias atuais. 
A cidade sedia o Museu Memorial do 
Pão de Queijo Geraldo Farias e Dália 
Farias. Trata-se do primeiro museu 
do país dedicado exclusivamente à 
memória do famoso produto minei-
ro.

Se existem diferenças entre as 
Minas das montanhas de ouro e dia-
mantes e os Gerais do cerrado e das 
veredas, coube à gastronomia reunir 
mineiros e catrumanos em torno do 
pão de queijo, consumido e admi-
rado em todas as regiões do estado. 
Agora, a história do produto é pre-
servada e valorizada com o museu de 
Januária, que leva os nomes do casal 
(já falecido) Geraldo Alves de Farias e 
Dália Alexandrina Viana Farias, inte-
grante de uma tradicional família de 
quitandeiros da região.

O espaço é coordenado por Sil-
farley Viana, o Sil Viana, neto do 
casal homenageado. A instituição é 
reconhecida pelo Instituto Brasileiro 
de Museus (IBRAM) e pelo Sistema 
Estadual de Museus de Minas Gerais 
(SEMMG), da Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo (Secult) de Minas 
Gerais. As visitas ao espaço são gra-
tuitas.

O Museu Memorial do Pão de 
Queijo foi inaugurado em 2013, com 
o apoio da Prefeitura Municipal de 
Januária, após aprovação de projeto 
pelo Conselho de Cultura e Patrimô-
nio Histórico do município. A iniciati-
va foi do professor e servidor público 
Edilson Geraldo Viana, o Diu Farias 
(falecido em 2018), filho do casal Ge-
raldo e Dália.

Inicialmente, a instituição foi ins-
talada na Praça Santa Cruz, ponto 
histórico da cidade, na antiga casa de 
Geraldo e Dália Farias. No local, o ca-
sal mantinha a produção artesanal e 
vendia as quitandas (que tem origem 
na cultura negra), incluindo biscoitos 
feitos artesanalmente de polvilho 
(conhecido popularmente como 

“goma” de mandioca), com destaque 
para o pão de queijo.

Atualmente, o museu funciona 
em uma casa antiga, na Rua Geraldo 
Alves de Farias, nº 105, Centro, po-
pularmente conhecida como “Rua de 
Baixo”, por ser o berço da cultura e 
da história da cidade, na mesma re-
gião da Praça Santa Cruz. Erguida no 
início do século 20, a construção tem 
a sua arquitetura original preservada.

O museu resgata a tradição da 
cultura da iguaria, mostrando a im-
portância do ofício das quitandeiras, 
conhecidas por preparar o pão de 
queijo e outros tipos de biscoitos re-
gionais como “peta”, “biscoito fofão, 
“brevidade”, além do bolo de puba.

O acervo conta com objetos usa-
dos ao longo do tempo na produção 
artesanal da receita, como colher de 
pau, pilão, pratos de madeira e o ralo 
(usado para ralar o queijo). Também 
guarda fotografias, documentos e 
uma coleção de arte popular que 
pertencia ao professor Diu Farias, 
idealizador da instituição.

Sil Viana lembra que os visitantes, 
ao conhecerem o museu, também 
podem experimentar o pão de quei-
jo preparado no próprio local. Para 
isso, devem agendar as visitas com 
antecedência. No museu, também 
são organizadas oficinas culinárias, 
tendo como foco o preparo do famo-
so produto mineiro.

VENDA DE QUITANDAS

Januária tem uma rica história. 
No distrito de Brejo do Amparo, está 
localizada a igreja de Nossa Senhora 
do Rosário. Construída pelos jesuítas 
e datada de 1688, ela é considerada 
a segunda igreja mais antiga de Mi-
nas – a primeira é a Matriz de Nos-
sa Senhora da Conceição (edificada 
entre 1670 e 1673), em Matias Car-
doso, também no Norte de Minas. 
A cidade também tem importância 
histórica na navegação fluvial, por 
estar localizada às margens do Rio 
São Francisco.

O administrador do Museu e 
Memorial do Pão de Queijo, Sil Via-
na, salienta que seus avós, que dão 
nome à instituição, tiveram uma 
relação direta com a navegação no 
Velho Chico. Segundo ele, Geraldo 
e Dália Farias vendiam pão de quei-

jo e outras quitandas para os tri-
pulantes e passageiros das antigas 
embarcações movidas a vapor (as 
“gaiolas”), que percorriam o trecho 
navegável do Rio São Francisco, en-
tre Pirapora (MG) e Juazeiro (BA), 
e passavam por Januária. As mais 
famosas eram os vapores Benjamin 
Guimarães e Wenceslau Braz.

Sil Viana relata que o casal Ge-
raldo e Dália Farias forneceu qui-
tandas para os viajantes dos barcos 
a vapor entre as décadas de 1950 e 
1970. As embarcações costumavam 
parar no antigo cais do porto de 
Januária, que ficava perto da Praça 
Santa Cruz, em um período em que 
o Velho Chico era bem mais volu-
moso e a água passava mais próxi-
mo ao centro histórico da cidade.

DESDE O SÉCULO 18

“O pão de queijo faz parte da 
cultura alimentar do mineiro, na 
qual está impregnado por conta da 
sua tradição e do seu paladar”. A 
afirmação é da chef de cozinha Ber-
nadete Guimarães, de Montes Cla-
ros, no Norte de Minas, que presta 
consultoria para o Sebrae Minas na 
área gastronômica.

A chef de cozinha salienta que 
a produção da famosa iguaria sur-
giu em Minas Gerais no século 18, 
“pelas mãos das cozinheiras das 
fazendas que preparavam um bis-
coito de polvilho e que mais tarde 
descobriram que acrescentando o 
queijo traria mais sabor”.

Bernadete explica que foi tam-
bém no século 18 que surgiu o 
termo “quitandeira” em Minas 
Gerais. “O termo quitandeira era 
utilizado para designar as negras 
vendeiras, também chamadas de 
negras de tabuleiro, que vendiam 
alimentos pelas ruas. Assim, em 
Minas Gerais, o termo ficou con-
sagrado à elaboração caseira da 
pastelaria, associada ao lanche, 
à merenda e ao café”, diz, relem-
brando definição do ensaísta 
Eduardo Frieiro: “quitanda, não 
o esqueçamos, é a pastelaria ca-
seira, o biscoito, a broa, a rosca, 
o sequilho, o bolo”. “Portanto, 
quitandeiras, na concepção atual, 
são mulheres que fazem e vendem 
quitandas artesanalmente”, explica.

POLVILHO DE QUALIDADE

A chef afirma que o povo do Nor-
te de Minas tem o costume de con-
sumir o pão de queijo não somente 
no café da manhã, mas também 
como “merenda da tarde”. Salienta 
que a região se destaca na produção 
de um pão de queijo mais saboro-
so, pela boa qualidade do polvilho 
(goma de mandioca) e do queijo.

‘O Norte de Minas produz um 
queijo de qualidade, de cura mais 
rápida e mais sequinho, devido ao 
terroir do sertão, que é mais seco, 
com mais sol’ - Bernadete Guima-
rães, chef e consultora 

‘O Norte de Minas produz um 
queijo de qualidade, de cura mais 
rápida e mais sequinho, devido ao 
terroir do sertão, que é mais seco, 
com mais sol’ - Bernadete Guima-
rães, chef e consultora

“O Norte de Minas produz um 
queijo de qualidade, de cura mais 
rápida e mais sequinho, devido ao 
terroir do sertão, que é mais seco, 
com mais sol. Isso resulta no sabor 
delicioso das nossas receitas de pão 
de queijo”, avalia.

A profissional da gastronomia 
lembra ainda que, hoje, existem 
diversas receitas de preparo do pão 
de queijo, com o uso de diferentes 
ingredientes, além da matéria-prima 
principal. “O pão de queijo tem va-
riações nos preparos, desde o modo 
fazer aos ingredientes, como goma 
(polvilho azedo, polvilho doce), 
fécula, gorduras (manteiga, marga-
rina, banha, óleo) e queijo (curado, 
muçarela, parmesão)”, descreve.

Bernadete assinala que também 
existem variações no modo de fazer 
a iguaria, como, por exemplo, o es-
caldamento (aquecer até ferver os 
líquidos) para desmanchar e ume-
decer o polvilho.

“A gourmetização chegou tam-
bém à receita deste ilustre produto 
de Minas Gerais, servido com diver-
sos recheios e acompanhamentos, 
desde a carne de sol desfiada, lingui-
ça caipira, pão de queijo com queijo 
derretido, doce de leite, goiabada, 
cremes e os mais diversificados 
recheios. O pão de queijo se man-
tém presente a cada dia em nossas 
mesas”, conclui a chef de cozinha e 
consultora. (LUIZ RIBEIRO/ EM)

NAS ÁGUAS DO VELHO CHICO
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O mestrado em Produção Animal tem três linhas de pesquisa: Manejo da Produção Animal; Nutrição 
e Alimentação Animal; Pesquisa em Qualidade de Alimentos de Origem Animal

Abertas inscrições para mestrado 
em Produção Animal

Educação, união e resistência às drogas 
em Montalvânia

FORMATURA PROERD

LUCAS BRAGA/UFMG

Ao todo, são oferecidas 18 vagas para o primeiro semestre de 2025

Estão abertas, até o dia 2 de 
dezembro, as inscrições para sele-
ção de candidato(a) para mestrado 
em Produção Animal. Ao todo, são 
oferecidas 18 vagas, das quais qua-
tro são reservadas para candidatos 
autodeclarados negros (Resolução 
nº 02/2017, de 04 de abril de 2017, 
do Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da UFMG), uma para indí-
gena e uma para pessoa com defici-
ência (edital suplementar).

INSCRIÇÕES

Podem se inscrever graduados 
em áreas afins à área de estudo pre-
tendida, a critério do Colegiado de 
Curso. O candidato deverá enviar 
documentação prevista no edital 
exclusivamente pela Internet pre-
enchendo o formulário eletrônico 
de inscrição disponível na página 
do curso. Toda documentação des-
crita no edital deverá ser entregue 

digitalizada, sendo anexada ao for-
mulário no momento da inscrição 
durante o período definido no 
edital. Os requisitos para inscrição, 
a constituição da banca examinado-
ra, o processo de seleção, o resulta-
do final e o registro e matrícula se-
guirão os mesmos termos do Edital 
de Seleção 2025. Mais informações 
podem ser obtidas junto à Secreta-
ria de Pós-Graduação pelo e-mail: 
secpgicaufmg@gmail.com .

SELEÇÃO

O processo de seleção compre-
enderá duas etapas, sendo uma 
etapa eliminatória e classificatória 
envolvendo a análise do Histórico 
Escolar, avaliação do Projeto de 
Pesquisa e defesa do projeto de 
pesquisa e arguição oral, totalizan-
do 100 pontos e uma etapa classifi-
catória envolvendo a avaliação dos 
documentos comprobatórios do 

Barema, com o valor de 100 pon-
tos.

RESULTADO

O resultado da seleção será di-
vulgado no dia 19 de dezembro de 
2024 na página do Programa de 
Mestrado em Produção Animal.

SOBRE O MESTRADO EM PRO-
DUÇÃO ANIMAL

O curso de Mestrado em Produ-
ção Animal da Universidade Federal 
de Minas Gerais tem como objetivo 
qualificar profissionais com o pro-
pósito de desenvolver o ensino, a 
pesquisa e a extensão com enfoque 
na produção animal e na qualidade 
de alimentos. Mais especificamen-
te, possibilitar a formação de recur-
sos humanos para pesquisas volta-
das à produção, processamento e 
controle da qualidade de produtos 

de origem animal considerando as 
particularidades regionais do semi-
árido brasileiro. Além de promover 
o conhecimento científico aplicado 
às diferentes regiões do país e de 
outros continentes com característi-
cas edafoclimáticas semelhantes.

Pretende-se, assim, aprimorar o 
conhecimento de bacharéis nas di-
ferentes áreas da produção animal 
envolvendo nutrição e alimentação, 
sanidade, genética, melhoramento, 
reprodução, bioclimatologia, bem-
-estar animal além de qualidade e 
segurança alimentar de produtos 
de origem animal, possibilitando 
a identificação de pontos críticos 
nas cadeias produtivas e conferin-
do subsídio para a gestão do meio 
aquático, terrestre e dos recursos 
nativos e cultivados, de modo a 
integrar os processos produtivos e 
agroecológicos.

LINHAS DE PESQUISA

O mestrado em Produção Animal 
da UFMG está estruturado em três 
linhas de pesquisa:

Manejo e criação de animais
Os trabalhos desenvolvidos nesta 

linha de pesquisa objetivam carac-
terizar e avaliar os manejos sanitá-
rios, reprodutivos e o bem-estar de 
animais nas condições semiáridas. 
Envolve, portanto, estudos relacio-
nados à:

– Práticas de controle de doen-
ças, de reprodução e melhoramento 
genético considerando o potencial 
biológico e biotecnológico de espé-
cies nativas;

– Práticas de manejo e controle 
estratégico para redução do impacto 
ambiental e obtenção de produtos 
de origem animal de melhor quali-
dade;

– Utilização de coprodutos do 
cerrado norte mineiro na alimenta-

Na tarde da última quinta-feira 
(21), a Igreja Nova Vida foi palco de 
um momento de celebração e espe-
rança para 115 estudantes das esco-
las municipais Antônio de Matos e 
José Olímpio de Souza, e das escolas 
estaduais Inconfidentes, Galileu Ga-
lilei e Montalvânia. Os alunos con-
cluíram o **Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à Violên-
cia (Proerd)**, promovido pela Polí-
cia Militar em parceria com escolas 

e famílias, consolidando um impor-
tante passo na prevenção ao uso de 
drogas e à prática da violência.  

O Proerd ensina habilidades que 
ajudam crianças e adolescentes a 
reconhecer e resistir às pressões do 
dia a dia relacionadas às drogas e à 
violência. Com o soldado Jailton Al-
ves de Souza Junior como instrutor, 
o programa envolveu os participan-
tes em aulas interativas e atividades 
reflexivas.  

Durante a formatura, a presença 
das mascotes do programa – o PM 
Amigo Legal e o Leão Daren – trouxe 
alegria e descontração, encantando 
os alunos e emocionando as famílias.  

A cerimônia também premiou 
os estudantes que se destacaram ao 
escrever redações sobre o tema “O 
que eu aprendi com o Proerd”. Cada 
vencedor recebeu uma bicicleta e 
uma medalha, reforçando a impor-
tância do aprendizado e do esforço 

individual.  

Presenças ilustres

O evento contou com a pre-
sença de autoridades locais, como 
o prefeito Fredson França, a juíza 
Laura Helena Xavier Ferreira, o pro-
motor Marcos Vinícius de Oliveira 
Peixoto e o presidente da Câmara 
de Vereadores, Jerry Jânio Ferreira 
de Souza. Também participaram 

o tenente Bruno Henrique Prates 
Melo, a secretária de Educação Mi-
ralva Dourado, e os diretores das 
escolas envolvidas, que integraram 
a mesa de honra.  

Valorização da vida

Em seu discurso, o prefeito Fred-
son França destacou a relevância do 
Proerd na construção de uma socie-
dade mais saudável e feliz. “O Pro-

erd vai além da prevenção, ele une 
famílias e reforça valores essenciais, 
como a valorização da vida e a esco-
lha do caminho do bem”, afirmou.  

Ao final, os formandos recebe-
ram seus certificados, marcando 
um novo capítulo em suas vidas. A 
conclusão do Proerd não é apenas 
um símbolo de aprendizado, mas 
também de um compromisso com 
um futuro mais seguro e consciente 
para Montalvânia.

ção, saúde e bem-estar dos ani-
mais;

Nutrição e Alimentação Ani-
mal

Os trabalhos desenvolvidos 
nesta linha objetivam avaliar o 
efeito dos sistemas de alimenta-
ção animal no desempenho dos 
mesmos. Envolve, portanto, es-
tudos relacionados à:

– Utilização de produtos do 
semiárido na alimentação ani-
mal;

– Avaliação de espécies de 
gramíneas, sistemas de manejo 
de pastagem e sistemas agrosil-
vopastoris no semiárido;

– Avaliação de sistemas al-
ternativosde produção para não 
ruminantes e ruminantes no se-
miárido;

– Alternativas de conservação 
de produtos para a alimentação;

– Busca de novas espécies 
forrageiras e fonte de nutrientes;

-Avaliação da saúde, desem-
penho e bem-estar de animais 
submetidos a novos sistemas de 
alimentação.

Qualidade de alimentos de 
origem animal

Os trabalhos desenvolvidos 
nesta linha objetivam avaliar 
a qualidade de alimentos de 
origem animal produzidos nas 
condições semiáridas, determi-
nando os fatores de riscos rela-
cionados, além de desenvolver e 
aperfeiçoar as tecnologias impli-
cadas na produção dos mesmos. 
Envolve, portanto, estudos rela-
cionados à:

– Análise da composição físi-
co-químicas e das propriedades 
microbiológicas e sensoriais de 
alimentos produzidos por ani-
mais submetidos a diferentes 
tratamentos nutricionais e sani-
tários;

– Análise das etapas de pro-
dução animal sob condições se-
miáridas;

– Utilização de moléculas do 
cerrado da região Norte Mineira 
para melhoria da qualidade dos 
produtos de origem animal.
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O sequestro de uma família na 
zona rural de Coronel Murta, no 
Vale do Jequitinhonha, resultou 
em uma tragédia neste sábado 
(23). O jovem garimpeiro Romá-
rio Reis Silva, de 24 anos, morreu 
após ser baleado pelas costas ao 
tentar resistir ao crime, que envol-
veu o roubo de uma caminhonete 
e o sequestro de sua esposa, de 22 
anos, e da filha do casal, de ape-
nas 3 anos.  

De acordo com a Polícia Mili-
tar, a ação criminosa ocorreu na 
localidade de Água Branca, onde 
bandidos armados invadiram a 
propriedade da família e rouba-
ram uma caminhonete Fiat Toro 
preta, placa RFA-OG41. Durante 
o assalto, os sequestradores agre-
diram o pai do jovem, conhecido 
como Zé Pequeno, e sequestraram 

a esposa e a filha de Romário.  
Ao tentar reagir para proteger 

sua família, o garimpeiro foi bale-
ado pelas costas. Ele chegou a ser 
socorrido na Unidade Básica de 
Saúde de Coronel Murta e transfe-
rido em estado gravíssimo para o 
hospital de Araçuaí, onde não re-
sistiu aos ferimentos e faleceu por 
volta das 16h.  

Zé Pequeno também foi levado 
ao hospital de Araçuaí devido às 
agressões sofridas, enquanto a es-
posa e a filha de Romário permane-
cem desaparecidas, em poder dos 
sequestradores.  

Conforme relatos preliminares, 
os criminosos fugiram em direção 
ao município de Itinga, passando 
pelo povoado de Jacaré. Equipes 
da Polícia Militar continuam as 
buscas na região, com o objetivo 

de localizar os sequestradores e 
resgatar as vítimas em segurança.  

A comunidade local está em 
choque diante da brutalidade do 
crime. Amigos e familiares de Ro-
mário expressaram indignação e 
pedem justiça. “Ele era um traba-
lhador, lutava pela família e perdeu 
a vida de forma covarde”, desaba-
fou um amigo próximo da vítima.  

A polícia intensificou as ope-
rações na região para capturar os 
suspeitos e recuperar as vítimas. As 
autoridades pedem que qualquer 
informação que possa auxiliar na 
investigação seja comunicada ime-
diatamente.  

O caso deixa um rastro de dor 
e revolta no Vale do Jequitinhonha, 
onde o jovem garimpeiro será lem-
brado como alguém que deu a vida 
para proteger os seus.

Um forte temporal atingiu a ci-
dade na noite deste sábado, 23 de 
novembro de 2024, provocando 
alagamentos em diversos bairros e 
deixando um rastro de prejuízos. 
Moradores enfrentaram situações 
dramáticas com casas invadidas pela 
água, ruas completamente alagadas 
e críticas à infraestrutura urbana se 
intensificando.  

No bairro Novo Delfino, a Rua 
62 foi uma das mais afetadas. A água 
invadiu residências, destruindo 
móveis, eletrodomésticos e outros 
pertences. Moradores relataram a 
perda de praticamente tudo. “Foi 
desesperador ver a água tomando 
conta da nossa casa. Não sabemos 
como recomeçar”, disse uma das 
vítimas.  

No bairro Esplanada, uma obra 
na Rua Coronel Coelho, esquina 
com a Avenida Francisco Peres, agra-
vou os problemas. A intervenção, 

localizada próximo à Baixada Bor-
racharia, trouxe transtornos para a 
vizinhança, que se queixou do au-
mento do volume de água acumu-
lada na região.   

Na Avenida Maceió, no bairro 
Jardim Olímpico, um motorista de 
aplicativo viu seu carro ser toma-
do pela água. O incidente expõe a 
vulnerabilidade de algumas vias da 
cidade durante chuvas intensas, es-
pecialmente em áreas que carecem 
de sistemas de drenagem eficientes.  

A Rua I Dois, no bairro Raul Lou-
renço, foi mais um ponto crítico. 
Moradores expressaram indigna-
ção pela falta de soluções definiti-
vas para os alagamentos recorren-
tes. Já na Avenida Osmane Barbosa, 
a ausência de um projeto de dre-
nagem após um recente recapea-
mento trouxe à tona novas críticas 
à gestão das obras públicas. A água 
que desce do bairro Planalto acaba 

concentrando-se na via, intensifi-
cando os alagamentos.  

Nas redes sociais, moradores 
cobraram ações das autoridades e 
apontaram falhas estruturais que 
agravam os problemas. “Todo ano é 
a mesma coisa. A prefeitura precisa 
fazer mais do que obras paliativas”, 
reclamou um morador do bairro 
Alto da Boa Vista.  

O temporal expôs fragilidades 
na infraestrutura da cidade e dei-
xou famílias contando os prejuí-
zos. Além das perdas materiais, os 
moradores enfrentam a incerteza 
de novas chuvas e os riscos asso-
ciados.  

As demandas por investimentos 
em drenagem, replanejamento ur-
bano e ações preventivas seguem 
como um apelo urgente da popula-
ção de Montes Claros, que enfrenta 
os impactos crescentes de eventos 
climáticos extremos.

Garimpeiro morre ao tentar proteger 
família durante sequestro

Temporal em Montes Claros alaga ruas, inunda 
casas e deixa moradores em desespero

TRAGÉDIA NO VALE DO JEQUITINHONHA
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Presidente da FIEMG, Flávio Roscoe, 
vai receber o Título de Cidadão 
Benemérito de Montes Claros

Benjamim Guimarães será restaurado 
e voltará a navegar em 2025  

Paraíso mineiro encanta turistas com 
cultura e natureza

Um dos mais icônicos símbolos 
do Vale do Rio São Francisco, o 
vapor Benjamim Guimarães, está 
prestes a ganhar uma nova chance 
de reviver seus dias de glória. Com 
recursos assegurados pela Prefei-
tura Municipal de Pirapora e pela 
Eletrobras, as obras de reforma e 
restauração da histórica embarca-
ção foram oficialmente iniciadas no 
antigo porto da cidade.  

Tombado pelo patrimônio his-
tórico e cultural em 1985, o vapor, 

construído em 1913 nos Estados 
Unidos, está ancorado há uma déca-
da, aguardando as condições para 
voltar a navegar. Com previsão de 
conclusão em maio de 2025, o pro-
jeto não apenas devolve ao rio São 
Francisco um símbolo cultural, mas 
também impulsiona a economia e o 
turismo da região.  

Obras de alta complexidade 

A reforma inclui a substituição 

de componentes essenciais, como 
a caldeira e as chapas de aço do 
casco, que serão fabricadas fora e 
enviadas prontas para Pirapora. A 
tradicional chaminé do vapor, que 
marca sua silhueta inconfundível, 
também será substituída. Segundo 
a Empresa Municipal de Turismo 
de Pirapora (EMUTUR), todas as in-
tervenções seguem especificações 
rigorosas dos projetos de restaura-
ção, garantindo a flutuabilidade e 
navegabilidade da embarcação.  

O investimento total, de R$ 5,8 
milhões, conta com a participação 
decisiva da Eletrobras, vinculada 
ao Ministério de Minas e Energia. A 
parceria demonstra o compromisso 
com a preservação de um patrimô-
nio histórico que transcende gera-
ções.  

Importância regional

Mais do que um atrativo turísti-
co, o Benjamim Guimarães é uma 

peça-chave na memória coletiva 
e no desenvolvimento econômi-
co do Vale do São Francisco. Sua 
recuperação promete revitalizar o 
potencial da cidade como destino 
turístico, trazendo mais visitantes 
e fortalecendo a identidade cultu-
ral da região.  

“O retorno do vapor Benjamim 
Guimarães à ativa representa mais 
do que um marco histórico. Ele 
simboliza a força do nosso patri-
mônio e a capacidade de Pirapora 

de continuar navegando rumo ao 
progresso”, destacou o prefeito da 
cidade durante o anúncio oficial.  

Com o apito do vapor já ecoan-
do na imaginação dos piraporenses, 
a contagem regressiva para a volta 
das tradicionais viagens pelo “Ve-
lho Chico” começa. Se tudo correr 
conforme o cronograma, 2025 será 
um ano de celebração para Pirapo-
ra e para todos que guardam no 
coração o som do apito e a beleza 
do vapor.

Escondida entre as montanhas 
do norte de Minas Gerais, Botu-
mirim, uma pequena cidade com 
pouco mais de 6 mil habitantes, ga-
nhou em 2023 o status de destino 
turístico oficial do estado. O reco-
nhecimento celebra o que muitos 
já sabiam: Botumirim é um paraíso 
onde a natureza exuberante e a rica 
cultura mineira se encontram em 
perfeita harmonia.  

Belezas naturais de 
tira o fôlego  

Cercada por paisagens que pare-
cem ter saído de um cartão-postal, 
Botumirim é um convite para quem 
busca conexão com a natureza. A 
região integra a Serra do Espinhaço, 
reconhecida pela UNESCO como 
Reserva da Biosfera, e abriga cacho-
eiras, trilhas e vistas panorâmicas 
de tirar o fôlego. Entre os destaques 
está a Cachoeira do Entancado, fa-
mosa por suas águas cristalinas e 
poços ideais para banho.  

Outro atrativo é o Parque Esta-
dual de Botumirim, um refúgio de 

biodiversidade que oferece aos vi-
sitantes uma experiência única de 
contato com fauna e flora nativas. 
O local é perfeito para os amantes 
do ecoturismo, com trilhas que 
proporcionam momentos de con-
templação e aventura.  

Cultura que encanta

Além das belezas naturais, Bo-
tumirim guarda um rico patrimô-
nio cultural. A cidade preserva 
tradições que atravessam gerações, 

como as festas religiosas, o artesa-
nato local e a culinária típica, mar-
cada pelos sabores autênticos da 
cozinha mineira.  

O Festival de Inverno de Botu-
mirim é uma das manifestações cul-
turais mais aguardadas, reunindo 
música, artesanato e gastronomia 
em um evento que movimenta a 
cidade e atrai visitantes de todo o 
estado.  

Potencial turístico 
reconhecido 

Com o título de destino tu-
rístico oficial, Botumirim agora 
entra no mapa dos viajantes que 
buscam experiências autênticas e 
sustentáveis. O reconhecimento 
também abre portas para novos 
investimentos em infraestrutura 
turística, capacitação da comu-
nidade local e preservação dos 
recursos naturais e culturais.  

“Esse título não é apenas um 
marco para Botumirim, mas tam-
bém para o norte de Minas, que 
tem no turismo uma ferramenta 

poderosa para o desenvolvimen-
to econômico e social”, afirma o 
prefeito da cidade.  

Para quem deseja explorar 
destinos que misturam tranqui-
lidade, aventura e riqueza cul-
tural, Botumirim surge como 
uma joia rara de Minas Gerais, 
pronta para ser descoberta. Se 
você busca um lugar que une o 
melhor da natureza e da cultura 
mineira, prepare as malas e em-
barque nessa viagem ao coração 
do paraíso. 

Flávio Roscoe será também homenageado pela imprensa regional com a maior comenda 
entregue pela categoria.

HISTÓRIA A VAPOR

BOTUMIRIM

O presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG), Flávio Roscoe, vai 
ser homenageado pela Câmara 
Municipal de Montes Claros com 
o título de Cidadão Benemérito 
da cidade. Honraria entregue so-
mente àqueles que contribuem 
para o desenvolvimento de Mon-
tes Claros. O dirigente empresarial 
é um dos principais responsáveis 
por tornar Montes Claros um Polo 
Farmacêutico, atraindo grandes 
laboratórios, como Eurofarma e 
Cristália, que se unem ao Hipola-
bor, Novo Nordisk, MSD ( Vallée), 
entre outros. Ele ainda atua para 
fortalecer não só a indústria em 
Montes Claros, mas também em 
toda a região Norte de Minas.

A proposição do título é de 
autoria do presidente da Câma-

ra Municipal, Vereador Martins 
Lima Filho ( Júnior Martins), e foi 
aprovada no último dia 21 de no-
vembro de 2024. A comenda será 
entregue em sessão especial da 
Câmara, no dia 07 de dezembro 
de 2024. Na ocasião, também re-
ceberá homenagem, como Cida-
dão Honorário de Montes Claros, 
o diretor executivo da Eurofarma, 
Walker Lahmann.

Flávio Roscoe também será ho-
menageado, no dia 07 de dezem-
bro, pela Associação da Imprensa 
Mineira (APIM), com a principal 
comenda da imprensa regional 
por ocasião da realização do 27º 
Encontro da Imprensa. Evento que 
é realizado desde 1997 em Montes 
Claros e presta homenagens aos 
profissionais que se destacam na 
profissão. (ROSANGELA SILVEIRA)
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Clarice acolhe Beatriz e afirma 
que a transformará em uma mode-
lo. Beto sofre ao pensar em Lígia. 
Clarice se impressiona com Beatriz. 
Maristela conta a Bia que Beatriz 
será preparada por Clarice para 
ser a garota-propaganda da Perfu-
maria Carioca. Juliano discute com 

Raimundo. Eugênia e Celeste se irritam com o egoísmo de Bia. Clarice é 
dura com Bia. Anita sonha com o programa de Alfredo. Nelson exige que 
Guto retome o namoro com Eugênia. Alfredo conta a Teresa que receberá 
uma premiação na TV. Beatriz teme que todos descubram que ela é filha 
de Clarice.

Simaria vive um momento complicado com a saúde mental, segundo o humorista 
Carlinhos Maia.

Simaria retornou às redes sociais após a revelação feita por Carlinhos Maia nos últi-
mos dias. Segundo o humorista, a cantora, que está afastada dos palcos há mais de dois 
anos, vive um momento complicado com a saúde mental.

Na noite deste sábado (23), Simaria fez um post em tom de desabafo. Dentro de um 
carro, a sertaneja, que recebe muitos pedidos de OnlyFans quando exibe o corpo na 
web, filmou o próprio rosto enquanto ouvia uma passagem bíblica narrada.

“Coisas grandiosas fez o senhor por nós. Por isso, estamos alegres. Senhor, restaura-
-nos, assim como enches o leito dos ribeiros no deserto”, dizia o salmo compartilhado 
pela famosa. Em seguidora, Simaria fez vídeos na festa de noivado de seu dermatologis-
ta, o doutor Alberto Cordéiro.

SIMARIA ‘ESTÁ PASSANDO POR UM PROCESSO’, EXPÔS CARLINHOS MAIA
Carlinhos falou sobre o momento atual de Simaria ao comentar a aparição da serta-

neja em sua casa nesta semana. O influenciador revelou que organizou o evento como 
uma forma de animar a amiga e tirá-la de casa.

“Simaria não está indo para canto nenhum, cara. Está passando por um processo, 
sabe? Eu disse: ‘Vem, amiga, só vai estar a gente’”, iniciou o influenciador.

Carlinhos afirma que Simaria tem frequentado psiquiatra e feito uso de remédios 
controlados. “A menina cantou aqui, tomando os remédios dela, passando pelas coisas 
dela, do psiquiatra, psicólogo, caralho a quatro, com a irmã cuidando. Eu queria fazer 
uma coisa intimista para ela ir voltando e estava muito massa. Ela começou a cantar, com 
o bonezinho, super à vontade”, celebrou.

Sutilmente, Carlinhos parece ter confirmado os rumores de que Simaria se mudou 
para a casa de Simone Mendes durante o momento conturbado. “Eu estava vendo ela 
mal esses dias, eu ia na casa da Simone e a menina parecia que... Sabe? A gente dando 
muito amor, até desculpa, Simaria, por estar falando isso”, expôs.

Foi o âncora do ‘Jornal Hoje’ quem noticiou na TV Globo as duas mortes mais co-
mentadas na história recente da Família Real.

A primeira foi em 1997, quando César era correspondente da Globo em Londres. 
No início da madrugada do dia 31 de agosto daquele ano, o mundo recebeu atônito a 
notícia de um grave acidente de carro com a Princesa Diana.

A Globo entrou com três plantões na programação durante aquela madrugada. O 
primeiro anunciava o acidente. No segundo, de forma curta e grossa em apenas 13 
segundos, Sandra Annenberg revelava: “A Princesa Diana morreu”.

Diretamente de Londres, César entrou no terceiro plantão, com as primeiras informa-
ções da repercussão da morte de Diana na cidade. “A emoção já começa a tomar conta 
das televisões inglesas. A todo instante, apresentadores entram anunciando a morte da 
Princesa Diana”, disse o jornalista.

20 anos depois, César relembrou a cobertura em seu perfil no Instagram. “Diana, o 
Choque Mundial. Logo depois da tragédia em Paris, embarquei no primeiro trem que 
saiu de Londres rumo à capital francesa. A extensa cobertura da morte da princesa foi 
um dos meus maiores desafios profissionais até hoje e um dos mais inesquecíveis tam-
bém”, publicou.

Em 08 de setembro de 2022, foi de César a responsabilidade de anunciar na Globo 
que a Rainha Elizabeth II estava morta. A informação foi confirmada quando o “Jornal 
Hoje” estava no ar, portanto, não houve necessidade de vinheta de plantão, mas uma 
reportagem foi interrompida.

Segundo informações do site Notícias da TV, a Globo demorou em comparação às 
suas concorrentes a anunciar a morte da monarca. Na TV fechada, a CNN, a BandNews 
e até a GloboNews saíram na frente. A vênus platinada interrompeu a programação por 
volta de 14h33, cerca de dois minutos depois das outras emissoras.

Gerson propõe aliança a Violeta 
contra Armando. Chico fica intimida-
do com Jão. Rosana e Neuza discu-
tem. Nando pensa em procurar Jão. 
Violeta não conta para Osmar sobre 
seu encontro com Gerson. Silvia de-
cide levar o diário de sua avó para 
um restaurador. Edson repreende 
Rosana por discutir com Neuza. Chi-

co tenta convencer Cacá a manter sua gravidez. Osmar promete atrapalhar 
Madalena novamente. Edson aprova o orçamento de Madalena. Gerson cap-
tura Armando e avisa a Violeta. Osmar encontra Joyce na academia. Nando 
vai ao barracão do Dragão Suburbano. 

RESUMO DE Novelas
Viola rejeita a ajuda de Mavi. 

Nahum avisa a Mavi que nada 
pode fazer enquanto o filho não 
provar que mudou. Viola inau-
gura uma lona cultural da co-
munidade Pedra Branca. Luma 
demonstra a Mavi e a Mércia ar-
rependimento pelo que fez com 

Viola. Moema leva Nahum para morar em sua casa. Ísis deixa escapar que 
não quer que o filho se case, diante da insistência de Marlete. Iarlei conta 
a Dhu que Edmilson está frequentando o resort e que receia que o pai 
possa se envolver em uma confusão. Lorena descobre que o pai pegou 
seu dinheiro. 

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

'Senhor, restaura': 
após revelação sobre 
saúde mental, Simaria 
faz post em tom de 
desabafo

Coincidência bizarra 
liga César Tralli à 
Família Real
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Governo de Minas celebra avanços 
no esporte em 2024

Algoz do Cruzeiro na Copa do Brasil provoca 
o clube após vice da Sul-Americana

Prefeituras do Rio trabalham para sediar 
Pan-Americano de 2031

Prêmio do Esporte Mineiro reforça o estado como referência em políticas públicas que 
transformam vidas

Raposa perdeu o título para o Racing após 
derrota por 3 a 1, em Assunção, no Par

Proposta é para que torneio seja disputado no 
Rio de Janeiro e em Niterói; caso se concretize, 
será a terceira vez do Brasil como país-sede do 
Pan

Uma noite de consagração é 
aguardada diante do Prêmio do 
Esporte Mineiro 2024 (PEM), que 
ocorre no dia 9/12 em Belo Hori-
zonte. O evento vai reconhecer os 
destaques da temporada, celebran-
do especialmente os avanços das 
políticas públicas do Governo de 
Minas, por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Social 
(Sedese-MG).

O prêmio homenageia persona-
lidades e programas que contribu-
íram para consolidar Minas como 
um estado de referência. O secre-
tário de Estado adjunto da Sedese, 
Ricardo Alves, ressalta que essa pre-
miação representa o fortalecimento 
de políticas públicas que transfor-
mam vidas.

“Em 2024, o Governo de Minas 
expandiu o alcance do esporte em 
nosso estado. As iniciativas da Sede-
se têm feito diferença, promovendo 
mais inclusão e formação de talen-
tos no esporte. O prêmio celebra o 
resultado desse empenho em fazer 
de Minas, cada vez mais, uma terra 
de oportunidades”, destaca Ricardo 
Alves.

O subsecretário de Esportes da 
Sedese, Tomás Mendes, reforça a 
importância do PEM em reconheci-
mento pelo ano de ouro do esporte 
mineiro.

“Estamos nos aproximando do 

final de um ano em que respiramos 
o esporte em Minas Gerais. Foram 
vários eventos, projetos e progra-
mas que atendemos em todas as 
nossas regiões. Com o Prêmio do 
Esporte Mineiro, podemos destacar 
e premiar todos que, de alguma for-
ma, contribuíram com o esporte no 
estado”, pontua.

Prêmio do Esporte Mineiro

Nesta oitava edição, atletas, téc-
nicos, projetos e clubes que impul-
sionaram o esporte em Minas Ge-
rais vão ser homenageados, assim 
como instituições que trabalharam 
pelo fortalecimento do setor espor-
tivo.

Entre os destaques, atletas e téc-
nicos que representaram o estado 
nas Olimpíadas e Paralimpíadas de 
Paris vão receber o Certificado do 
Orgulho Mineiro, oferecido pela 
Subsecretaria de Esportes da Sede-
se (Subesp), em reconhecimento 
pela trajetória e contribuição para o 
esporte no estado.

A premiação também conta com 
a participação da população, que 
vai escolher alguns dos vencedores 
em votação pela internet até 6/12, 
por meio deste link. As três indica-
ções mais votadas em cada em cate-
goria serão premiadas.

A cerimônia de premiação, na 

Sala Minas Gerais, será transmitida, 
ao vivo, pela Rede Minas e Rádio In-
confidência, a partir de 19h. A festa 
vai contar apresentação da Banda 
Big Band, formada por alunos do 
curso de música do Centro de For-
mação Artística e Tecnológica da 
Fundação Clóvis Salgado (Cefart). 
O grupo promete um repertório 
com sucessos e clássicos de Tom Jo-
bim, Pixinguinha, Richard Rodgers 
e George Gershwin.

Avanços históricos

Sob a liderança da Sedese, as 
políticas de incentivo ao esporte 
alcançaram um novo patamar este 
ano. Entre as ações mais impactan-
tes está a ampliação da Lei de Incen-
tivo ao Esporte, alcance do ICMS 
Esportivo e promoção do esporte 
estudantil e da inclusão social.

“O Estado faz história com essas 
ações, fortalecendo o esporte em 
Minas Gerais. Isso mostra o alcan-
ce das políticas públicas esportivas 
que estão cada vez mais acessíveis e 
inclusivas para todos os mineiros”, 
conclui Ricardo Alves.

Formação de novos talentos e 
impacto escolar

O Governo de Minas também 
impulsiona o esporte estudantil 

com os Jogos Escolares de Minas 
Gerais ( Jemg). A parceria da Sede-
se com a Secretaria de Estado de 
Educação (SEE-MG) reuniu quase 
50 mil estudantes de 765 municí-
pios.

Um desses jovens é Kauan Hott, 
de 16 anos, que ressalta a impor-
tância da competição. “É superim-
portante, porque faz com que a 
gente tenha um início no esporte. 
Muitas pessoas começam no Jemg 
e ganham visibilidade. E eu quero 
continuar evoluindo”, comenta o 
estudante-atleta da Escola Estadual 
Machado de Assis, em Vespasiano, 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH).

Esporte e inclusão social

A inclusão social também foi 
promovida com os Jogos dos Po-

vos Indígenas de Minas Gerais 
( JPIMG), em Carmésia, no Vale do 
Rio Doce. Quase mil atletas de 22 
aldeias e 13 municípios participa-
ram, representando etnias como 
Kaxixó, Krenak, Maxakali, Mucuri, 
Pataxó, Xakriabá e Xukuru-Kariri.

Já a cidade de Uberlândia, no 
Triângulo Mineiro, sediou os Jogos 
do Interior de Minas Paradesporto 
( JimiP) que bateu recorde de par-
ticipação, com mais de 500 atletas 
de 26 municípios.

Maria Clara, uma jovem que 
iniciou na natação por recomen-
dação médica, também foi um dos 
destaques. Aline Ferraz comparti-
lhou a emoção da filha ao ver ela 
competir: “Foi uma luta grande 
para conseguir fazer ela andar. Ela 
passou por cirurgias e tratamentos 
e hoje é atleta, o que é muito emo-
cionante para todos nós”, conta 

Aline.

Programas que
 transformam vidas

O PEM destaca ainda progra-
mas como o Melhor Geração (que 
promove a qualidade de vida de 
pessoas idosas), o Núcleo de Fo-
mento ao Paradesporto (que bene-
ficia pessoas com deficiência com 
atividades esportivas) e o Geração 
Esporte.

O Geração Esporte impacta 
diretamente a vida de 7,5 mil jo-
vens, como Rafael Rodrigues, de 
16 anos. “Eu tinha problemas, me 
sentia sozinho. Quando cheguei, 
fiz amigos e isso me ajudou muito 
na minha vida. Foi como uma se-
gunda família para mim”, conta o 
jovem de Comercinho, no Vale do 
Jequitinhonha.

 O Cruzeiro ficou com o vice da 
Copa Sul-Americana após perder a 
final para o Racing por 3 a 1, nesse 
sábado (23/11). Após o fim da par-
tida, o resultado rendeu memes e 
provocações. Inclusive, de um al-
goz celeste. O Sousa, time que eli-
minou o Cruzeiro ainda na primei-
ra fase da Copa do Brasil, entrou 
na onda. Em suas redes sociais, o 
clube paraibano zombou da Rapo-
sa. “Pipocou foi?”, escreveu em sua 
conta no X (antigo Twitter).

Em jogo abaixo, especialmente 
no primeiro tempo, o Cruzeiro 
perdeu a decisão da Copa Sul-A-

mericana por 3 a 1, no Estádio Ge-
neral Pablo Rojas (La Nueva Olla), 
em Assunção, no Paraguai. Os co-
mandados pelo técnico Fernando 
Diniz praticamente não entraram 
em campo na etapa inicial. Erros 
coletivos e individuais culminaram 
em dois gols do Racing, marcados 
por Martirena e Martínez. A Ra-
posa entrou com outro ritmo no 
segundo tempo e deu esperanças 
aos torcedores quando, após jo-
gada bem trabalhada, Kaio Jorge 
balançou a rede. Depois, até apre-
sentou volume, mas não soube ser 
eficiente. No último lance, viu o 

Racing selar a vitória com gol de 
Roger Martínez.

Eliminação do Cruzeiro para o 
Souza

O Sousa surpreendeu o Cruzei-
ro e eliminou o time mineiro na 
primeira fase da Copa do Brasil em 
fevereiro deste ano, ao vencer por 
2 a 0, no Marizão. O atacante Da-
nilo Bala marcou os dois gols do 
Dinossauro. Na época, o Cruzeiro 
perdeu a oportunidade de faturar 
alto na competição da qual é o 
maior campeão, com seis títulos. A 
Raposa recebeu somente R$ 1,47 
milhão.

Jogos Pan-Americanos no Rio 
de Janeiro? Prefeituras do Rio e 
de Niterói estão trabalhando para 
isso acontecer. A proposta é que o 
torneio de 2031 seja realizado na 
capital, com algumas modalidades 
olímpicas em Niterói. A informa-
ção foi divulgada pelo prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves, em suas 
redes sociais. Segundo ele, a ideia 
está sendo trabalhada junto com 
Eduardo Paes, prefeito do Rio de 
Janeiro, e seu vice, Eduardo Cava-
liere. “Vamos avançar nessa parce-
ria agora em janeiro! Minha vice-

-prefeita eleita, Isabel Sawn, que 
também é presidenta da Comissão 
de Atletas da PanAm, está na Repú-
blica Dominicana participando de 
uma reunião da diretoria e já está 
trabalhando nesse projeto.”

Caso o Brasil seja mesmo o país 
a sediar os Jogos Pan-Americanos 
em 2031, será a terceira vez que 
isso acontecerá. O torneio já foi 
disputado em solo brasileiro em 
duas oportunidades. A mais recen-
te foi em 2007, no Rio de Janeiro. 
Antes disso, o Brasil já havia sedia-
do a competição em 1963, em São 

Paulo.

Jogos Pan-Americanos

A última edição dos Jogos Pan-
-Americanos foi em 2023, em San-
tiago, capital do Chile. Ao fim da 
disputa, o Brasil ficou em segundo 
lugar no quadro de medalhas, com 
205 medalhas. Ao todo, foram 66 
ouros, 73 pratas e 66 bronzes.

Como a competição acontece de 
quatro em quatro anos, a próxima 
edição será em 2027. A cidade-sede 
será Barranquilla, na Colômbia.
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